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Objetivos Gerais 
Este curso analisa a noção de experiência na Fenomenologia do espírito e na Enciclopédia das 
ciências filosóficas, à luz de duas interpretações contemporâneas: em Adorno, a pretensão 
sistemática de Hegel não pode ser reduzida à clareza dos modernos nem representada no 
âmbito do plausível, mas se apresenta sobo signo do escândalo;em Heidegger, a atualidade do 
pensamento hegeliano não reside na parousia dos antigos, nem se restringe à circum-
navegação moderna da autoconsciência, mas culmina na teologia do absoluto onde morre o 
absoluto. Importa formular, ademais, o problema da imanência histórica da linguagem. Porque 
os tempos modernos se determinam como os de um mundo prosaico eporque a própria 
dinâmica da prosa tende a negar-seenquanto prosa, cabe então investigar, em dois momentos 
singulares,o nascimento e o aprimoramento do idioma da crise. Em outros termos: como, na 
dimensão expressiva do processo de formação,a experiência literáriapõe em causa certas 
preceptivas da poética tradicional e se mostra suscetível de promover o desbloqueio do novo? 
 
Conteúdo programático 
1. O caráter inédito de um idioma que dispensa todo pressuposto; 
2. Clareza moderna e motivos específicos de obscuridade; 
3. História mundial e história alegórica da natureza; 
4. Sobre a sentença: “nada se sabe que não esteja na experiência”; 
5. Hölderlin,interpretação ontológica, anamneses e parataxe; 
6. Os netos não nascidos de Trakl. 
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